
1223

Fatores ocupacionais e atividade física em professores da 
educação básica da rede pública: uma coorte prospectiva

Occupational factors and physical activity among public school 
teachers: a prospective cohort study

Resumo  Analisou-se a associação entre mudan-
ças autorreferidas nas condições de trabalho e a 
incidência de níveis recomendados de ativida-
de física no tempo livre (AFTL) em professores 
da educação básica da rede pública. Trata-se de 
uma coorte prospectiva em que 298 professores da 
educação básica da rede pública de Londrina, Pa-
raná, foram seguidos por 24 meses. A incidência 
de níveis recomendados de AFTL (≥150 minutos/
semana) foi o desfecho do estudo. A análise in-
cluiu modelos de regressão de Poisson ajustados, 
sempre tendo como grupo referência aqueles que 
tinham a pior condição de trabalho na linha de 
base e assim permaneceram no seguimento. A in-
cidência de níveis recomendados de AFTL foi de 
23,2%, sendo maior naqueles que se mantiveram 
com bom equilíbrio entre vida pessoal e profis-
sional (RR=3,50; IC95%=1,26-9,72), passaram 
a ficar frequentemente desgastados no trabalho 
(RR=2,47; IC95%=1,10-5,56), passaram a ficar 
raramente desgastados no trabalho (RR=2,42; 
IC95%=1,09-5,36), mantiveram-se raramente 
desgastados no trabalho (RR=2,78; IC95%=1,30-
5,95), passaram a raramente trabalhar demais 
(RR=2,69; IC95%=1,24-5,87) e mantiveram-
se raramente trabalhando demais (RR=3,25; 
IC=1,46-7,26). Estes resultados indicam a impor-
tância da melhoria das condições de trabalho na 
promoção da AFTL.
Palavras-chave Atividade motora, Saúde do tra-
balhador, Docentes

Abstract  The association between self-reported 
changes in working conditions and the incidence 
of recommended levels of leisure-time physical 
activity (LTPA) among middle and high school 
teachers of the public school network was an-
alyzed. It is a prospective cohort in which 298 
teachers from the public middle and high school 
network in Londrina, State of Paraná, were mon-
itored for 24 months. The incidence of recom-
mended LTPA levels (≥150 minutes/week) was 
the study outcome. The analysis included adjust-
ed Poisson regression models, using those who 
had the worst working conditions in the baseline, 
and remained unchanged in the follow-up, as a 
reference group. The incidence of recommended 
levels of LTPA was 23.2%, being higher among 
those who maintained a good balance between 
their personal and professional lives (RR=3.50; 
95%CI=1.26-9.72), frequently became exhaust-
ed at work (RR=2.47; 95%CI=1.10-5.56), in-
frequently became exhausted at work (RR=2.42; 
95%CI=1.09-5.36), rarely became exhausted at 
work (RR=2.78; 95%CI=1.30-5.95), rarely began 
to work too hard (RR=2.69; 95%CI=1.24-5.87) 
and those who rarely needed to work too much 
(RR=3.25; 95%CI=1.46-7.26). These results in-
dicate the importance of improving working con-
ditions in the promotion of AFTL.
Key words Motor activity, Occupational health, 
Teachers
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Introdução

A histórica desvalorização da profissão de profes-
sor no Brasil parece ter ganhado dimensão e com-
plexidade ainda maior com as recentes mudanças 
sociais e políticas que aumentaram significati-
vamente a importante e necessária massificação 
do ensino sem, contudo, garantir condições ade-
quadas para o pleno exercício da função docente 
diante dessas novas exigências1. Nesse novo cená-
rio, as condições/organização/cargas de trabalho 
continuaram sendo motivo de queixa de profes-
sores. Adicionalmente, observa-se um fenômeno 
relativamente novo que é a desvalorização social 
da profissão de professor, que tem como um de 
seus reflexos a queda no número de cursos de li-
cenciatura observada nos últimos anos no Brasil, 
o que contrasta com o crescimento observado nos 
cursos de bacharelado e tecnológicos2.

Diante desse panorama, a relação trabalho e 
lazer é algo a ser discutido no campo da saúde 
especialmente quando se considera que a preca-
rização do processo de trabalho docente tende 
também a resultar em um lazer mais precário3. 
Silvestre e Amaral3 estudaram as manifestações 
do fenômeno lazer entre trabalhadores docentes e 
verificaram que parte do tempo de lazer de profes-
sores é permeado pela profissão e que as vivências 
de lazer apresentam elementos de precariedade. 
Assim, surge o seguinte questionamento: a ativi-
dade física praticada durante o tempo livre (la-
zer) também seria um fenômeno que poderia ser 
precarizado em função do processo de trabalho 
docente? Vale lembrar que, segundo o novo Guia 
de Atividade Física para a população brasileira4, 
a atividade física pode ser compreendida como 
um comportamento que envolve os movimentos 
voluntários do corpo, com gasto de energia aci-
ma do nível de repouso, promovendo interações 
sociais e com o ambiente, podendo acontecer no 
tempo livre (lazer), no deslocamento, no trabalho 
ou estudo e nas tarefas domésticas. No Brasil, um 
recente estudo observou uma tendência crescente 
na prática de atividade física no tempo livre para 
ambos os sexos e decrescente no domíno das ta-
refas domésticas para as mulheres5. Outro aspec-
to a ser considerado sobre atividade física é que 
o domínio do tempo livre é o mais comumente 
investigado sobretudo por se tratar do domínio 
em que o indivíduo tem o maior potencial de es-
colha e, no caso específico do presente estudo, é 
o domínio que diretamente diz respeito à relação 
trabalho e lazer.

Nessa perspectiva, hipotetiza-se que o pro-
cesso de trabalho caracterizado pelo excesso de 

trabalho, necessidade de realizar atividades rela-
cionadas ao trabalho em casa, desequilíbrio entre 
vida pessoal e profissional, elevado desgaste físico 
e mental, entre outros, pode reduzir o tempo li-
vre que o docente poderia destinar à prática de 
atividade física no tempo livre (AFTL) e cansar 
física e mentalmente o professor. Falta de tempo 
e cansaço são importantes barreiras à prática de 
AFTL em trabalhadores6. No entanto, apesar de 
um número considerável de trabalhos ter ana-
lisado a associação entre fatores ocupacionais e 
diferentes indicadores de saúde em professores 
da educação básica no Brasil (i.e., voz, distúrbios 
psicológicos, dor crônica etc.), poucos explora-
ram a relação trabalho e AFTL7. No conjunto, 
esses trabalhos indicam que o estudo da relação 
trabalho e AFTL encontra-se em um estágio ini-
cial, uma vez que não há evidências suficientes 
de que fatores ocupacionais estão relacionados à 
prática de AFTL dessa população, especialmente 
em função da falta de consistência nos achados 
(poucos fatores ocupacionais testados), ausência 
de investigações com delineamento longitudinal 
(todos os estudos são transversais)8-15, limitada 
validade externa (seis pesquisas foram realizadas 
apenas com professores de educação física)9-14 e 
falta de controle de variáveis de confundimen-
to (quatro trabalhos realizaram apenas análises 
bivariadas)9-12. Ademais, esses estudos também 
apontaram que uma importante parcela de pro-
fessores não pratica AFTL suficiente para manter 
uma boa saúde8-15. Portanto, conhecer melhor os 
fatores ocupacionais associados a esse compor-
tamento relacionado à saúde poderá contribuir 
tanto para o avanço na compreensão do objeto 
de estudo quanto para subsidiar intervenções 
que visam aumentar o nível de AFTL nessa po-
pulação.

Dado este contexto, o objetivo deste estudo 
foi analisar a associação entre mudanças autorre-
feridas nas condições de trabalho e incidência de 
níveis recomendados de AFTL após 24 meses em 
professores da educação básica da rede pública.

Métodos 

Delineamento

Este estudo epidemiológico observacio-
nal do tipo coorte prospectiva faz parte de um 
projeto de pesquisa intitulado Saúde, Estilo de 
Vida e Trabalho de Professores da Rede Pública 
do Paraná (PRÓ-MESTRE), desenvolvido pelo 
Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
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da Universidade Estadual de Londrina, que teve 
como objetivo geral analisar o estado de saúde e o 
estilo de vida dos professores da rede estadual de 
ensino e relacioná-los com aspectos do trabalho.

Amostra

A linha de base foi realizada de agosto de 
2012 a junho de 2013 e foram convidados para 
o estudo todos os docentes que trabalhavam em 
sala de aula nos níveis fundamental e médio de 
Londrina, Paraná, nas 20 escolas públicas estadu-
ais com maior número de professores. Dos 1.126 
indivíduos que compunham a população do es-
tudo, 63 (5,6%) recusaram-se a participar da pes-
quisa, 65 (5,8%) estavam de licença e 20 (1,8%) 
não foram encontrados após cinco tentativas (Fi-
gura 1). Dos 978 entrevistados na linha de base 
(taxa de resposta da linha de base = 86,9%), 273 
praticavam níveis recomendados de AFTL (≥150 
minutos/semana) e, consequentemente, foram 
excluídos deste estudo em função de o objetivo 
estar relacionado à incidência da prática. Assim, a 
amostra elegível para o seguimento foi composta 
por 705 professores (Figura 1). 

O seguimento consistiu em, passados 24 me-
ses da linha de base, avaliar novamente todos 
os 705 professores elegíveis para o seguimento. 
A coleta de dados iniciou em agosto de 2014 e 
estava prevista para terminar em junho de 2015. 
No entanto, por conta da greve dos professores 
do estado do Paraná, ocorrida no primeiro se-
mestre de 2015, a coleta foi permanentemente 
interrompida em abril, antes que a totalidade de 
professores participantes da linha de base pudes-
se ser contatada. Assim, entre os 705 professores 
elegíveis para o seguimento, 321 (45,5%) não 
foram contatados em decorrência da greve, 17 
(2,4%) recusaram e 69 (9,8%) já não atuavam 
como professores da educação básica da rede pú-
blica de ensino pelos seguintes motivos: 7 (1,0%) 
trabalhavam fora do setor da educação; 7 (1,0%) 
encontravam-se desempregados; 6 (0,9%) con-
tinuavam a lecionar na educação básica, mas 
apenas em escolas privadas; 10 (1,4%) atuavam 
como professores em outros níveis de ensino que 
não a educação básica; 11 (1,6%) desempenha-
vam exclusivamente atividades adminstrativas na 
escola; 20 (2,8%) estavam de licença; 7 (1,0%) re-
lataram estar readaptados de função; e 1 (0,1%) 
professor encontrava-se aposentado. Dessa for-
ma, a amostra final para este estudo foi composta 
por 298 professores (taxa de resposta no segui-
mento de 42,3%) (Figura 1).

Coleta de dados

Tanto na linha de base quanto no seguimen-
to, os dados foram obtidos mediante entrevistas 
pessoais pré-agendadas realizadas por entrevis-
tadores previamente treinados. As entrevistas 
duraram aproximadamente 45 minutos e foram 
seguidas do preenchimento de questionário com 
duração aproximada de 15 minutos8. Exatamente 
os mesmos instrumentos foram utilizados para 
coletar os dados nos dois momentos.

Variáveis de estudo

Desfecho
 A AFTL foi a principal variável deste estu-

do prospectivo e, para sua estimativa, os partici-
pantes primeiramente responderam se em uma 
semana típica realizavam algum tipo de AFTL. 
Em caso afirmativo, eles descreveram quais eram 
as atividades, a frequência semanal e a duração 
em minutos de cada uma delas. Após a coleta dos 
dados, as atividades físicas mencionadas pelos 
professores foram classificadas de acordo com a 
sua intensidade em Equivalente Metabólico da 
Tarefa (MET), em leve (<3 MET), moderada (de 
3 a 6 MET) ou vigorosa (>6 MET). O parâmetro 
utilizado para estabelecer o MET foi baseado na 
versão em língua portuguesa do Compêndio de 
Atividades Físicas16. Na sequência, foi calculado 
o tempo semanal em minutos despendido na 
AFTL. Nessa etapa, conforme recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS)17, foram 
consideradas apenas as atividades de intensidade 
moderada e vigorosa – o tempo gasto em ativi-
dades vigorosas foi multiplicado por dois. Fi-
nalmente, após identificar o tempo semanal em 
minutos de prática de AFTL de cada professor, 
esse valor foi utilizado para criar a incidência de 
níveis recomendados de AFTL, ou seja, novos ca-
sos de professores que, da linha de base para o se-
guimento, passaram a cumprir a recomendação 
de 150 min/sem de AFTL.

Fatores ocupacionais  
As oito questões usadas para avaliar as condi-

ções de trabalho foram adaptadas dos instrumen-
tos de Alves18 e Nahas19 e se referem à indicadores 
que tem sido comumente usados na literatura 
para avaliar condições de trabalho8,10,11. Com base 
nas opções de resposta desses fatores ocupacionais 
foram adotados pontos de corte específicos com o 
objetivo de diferenciar professores com melhores 
condições de trabalho daqueles com piores (Qua-
dro 1). Levando em conta tais informações foram 
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elaboradas quatro categorias de análise para cada 
uma das oito variáveis ocupacionais: 1) professo-
res cuja condição de trabalho manteve-se ruim 
em ambas as coletas; 2) professores cuja condição 
de trabalho piorou da linha de base para o segui-
mento; 3) professores cuja condição de trabalho 
melhorou da linha de base para o seguimento; e 
4) professores cuja condição de trabalho mante-
ve-se boa em ambas as coletas. 

Variáveis de caracterização da amostra 
e de ajuste

As seguintes variáveis foram coletadas para 
caracterização da amostra e realização das aná-
lises ajustadas: a) sexo (masculino; feminino); b) 
faixa etária cujo critério foi definido arbitraria-
mente em intervalos de 10 anos (até 30 anos; de 

31 a 40 anos; de 41 a 50 anos; 51 anos ou mais); c) 
Mudança na renda mensal familiar (diminuíram 
a renda; aumentaram a renda; mantiveram-se 
com a mesma renda); e d) Mudança da carga ho-
rária semanal - CH (diminuíram a CH; aumen-
taram a CH; mantiveram-se com a mesma CH).

Tabulação e análise dos dados

Os formulários foram duplamente digitados 
usando o programa EpiInfo versão 3.5.2 para 
Windows e, posteriormente, foram comparados 
os dois arquivos de dados e corrigidos os erros 
detectados. Para a análise descritiva foi empre-
gada média, desvio-padrão e distribuição de fre-
quência absoluta e relativa, ao passo que para a 
análise bivariada foi utilizado o teste de qui-qua-
drado. Os riscos relativos brutos e ajustados de 
incidência de AFTL segundo os diferentes tipos 

Figura 1. Fluxograma do processo de amostragem.

Fonte: Autores.

Professores entrevistados na linha de base 
(n=978)

Professores elegíveis para o seguimento 
(n=705)

Professores elegíveis para a linha de base 
(n=1.126)

Amostra final do estudo (N=298)

Não entrevistados na linha de base:
- Recusa (n=63)
- Licença (n=65)

- Não localizado após cinco tentativas (n=20)

Excluídos do seguimento por praticar níveis 
recomendados de atividade física no tempo livre 

na linha de base (n=273)

Não compuseram a amostra final:
- Recusa (n=17)
- Greve (n=321)
- Não atua como professor da Educação básica (EB) no 
setor público (n=69)
- Trabalha fora do setor da educação (n=7)
- Desempregado (n=7)
- Atua na EB apenas em escolas particulares (n=6)
- Atua como professor em outro nível de ensino (n=10)
- Atua em funções administrativas da escola (n=11)
- Licença (n=20)
- Readaptado de função (n=7)
- Aposentado (n=1)
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de fatores ocupacionais foram obtidos mediante 
regressão de Poisson com variância robusta utili-
zando nível de significância de 5%.

A seleção das variáveis de ajuste seguiu crité-
rio matemático e epidemiológico. Ou seja, a va-
riável deveria estar associada (p<0,20) tanto ao 
desfecho quanto aos fatores ocupacionais (crité-
rio matemático) e/ou ser reconhecida pela litera-
tura como fator associado ao desfecho (critério 
epidemiológico).

O teste de bondade de ajuste foi empregado 
e a hipótese nula foi aceita para todas as oito ex-

posições ocupacionais tanto no modelo bruto 
quanto no ajustado.

A análise dos resíduos foi realizada para iden-
tificar os outliers (dois desvios padrão) a serem 
excluídos, de tal modo que foram desconside-
rados oito casos nos modelos ajustados. Não foi 
identificada multicolinearidade entre as variáveis 
independentes.

As análises dos dados foram conduzidas no 
programa IBM SPSS Statistics versão 19 para 
Windows.

Quadro 1. Exposições ocupacionais e respectivas categorias utilizadas para as análises.

Exposições ocupacionais Opções de resposta Categorização operacional

1) Percepção de equilíbrio 
entre vida pessoal e 
profissional

Ruim*
Regular*
Boa
Excelente

(1) Mantiveram-se com pior equilíbrio
(2) Passaram a ter pior equilíbrio
(3) Passaram a ter melhor equilíbrio
(4) Mantiveram-se com bom equilíbrio

2) Frequência com que 
considera ter tempo 
suficiente para cumprir 
todas as tarefas do trabalho

Nunca ou quase nunca*
Raramente*
Às vezes
Frequentemente

(1) Mantiveram-se com pouco tempo suficiente
(2) Passaram a ter pouco tempo suficiente
(3) Passaram a ter tempo suficiente
(4) Mantiveram-se com tempo suficiente

3) Percepção do quanto o 
tempo em que permanece 
em pé afeta o trabalho

Afeta*

Não afeta

(1) Mantiveram-se afetados
(2) Passaram a sentir-se afetados
(3) Passaram a sentir-se não afetados
(4) Mantiveram-se não afetados

4) Frequência com que 
se sente esgotado quando 
termina a jornada de 
trabalho

Nunca
Algumas vezes no ano
Algumas vezes no mês
Algumas vezes na semana*
Diariamente*

(1) Mantiveram-se frequentemente esgotados
(2) Passaram a ficar frequentemente esgotados
(3) Passaram a ficar raramente esgotados
(4) Mantiveram-se raramente esgotados

5) Frequência com que 
se sente cansado por 
trabalhar com pessoas 
diariamente

Nunca
Algumas vezes no ano
Algumas vezes no mês
Algumas vezes na semana*
Diariamente*

(1) Mantiveram-se frequentemente cansados
(2) Passaram a ficar frequentemente cansados
(3) Passaram a ficar raramente cansados
(4) Mantiveram-se raramente cansados

6) Frequência com que se 
sente esgotado ao levantar 
após uma noite de sono 
para enfrentar um dia de 
trabalho

Nunca
Algumas vezes no ano
Algumas vezes no mês
Algumas vezes na semana*
Diariamente*

(1) Mantiveram-se frequentemente esgotados
(2) Passaram a ficar frequentemente esgotados
(3) Passaram a ficar raramente esgotados
(4) Mantiveram-se raramente esgotados

7) Frequência na qual 
sente que o trabalho 
desgasta

Nunca
Algumas vezes no ano
Algumas vezes no mês
Algumas vezes na semana*
Diariamente*

(1) Mantiveram-se frequentemente desgastados
(2) Passaram a ficar frequentemente desgastados
(3) Passaram a ficar raramente desgastados
(4) Mantiveram-se raramente desgastados

8) Frequência na qual 
sente que está trabalhando 
demais

Nunca
Algumas vezes no ano
Algumas vezes no mês
Algumas vezes na semana*
Diariamente*

(1) Mantiveram-se frequentemente trabalhando 
demais
(2) Passaram a frequentemente trabalhar demais
(3) Passaram a raramente trabalhar demais
(4) Mantiveram-se raramente trabalhando demais

* Opções de resposta utilizadas como ponto de corte para caracterizar as piores condições de trabalho.

Fonte: Autores.
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Questões éticas

A linha de base (CAAE: 01817412.9.0000.5231) 
e o seguimento (CAAE: 33857114.4.0000.5231) 
foram aprovados pelo Comitê de Ética em pes-
quisa da Universidade Estadual de Londrina e 
todos os participantes assinaram o termo de con-
sentimento livre e esclarecido.

Resultados

A Tabela 1 apresenta as características sociode-
mográficas e ocupacionais de entrevistados (no 
seguimento) e perdas. A maior parte da amos-
tra foi composta por mulheres (67,4%), com 
média de idade de 44,0 anos (desvio-padrão 
de 9,42 anos),  renda mensal familiar inferior a 
R$5.001,00 (57,7%) e com carga horária semanal 
de 21 a 40 horas (65,4%). Não foi encontrada di-
ferença estatísticamente significativa entre entre-

vistados no seguimento e perdas (p>0,05), exceto 
para variável tipo de contrato onde foi observada 
maior proproção de professores com contrato 
temporário entre as perdas (61,2%) em relação 
aos entrevistados no seguimento (72,5%).

A Tabela 2 apresenta a incidência de níveis 
recomendados de AFTL estratificada por fatores 
sociodemográficos e ocupacionais. A incidên-
cia de professores que, da linha de base para o 
seguimento, passaram a praticar AFTL equiva-
lente a 150 minutos por semana foi de 23,2% 
(IC95%=18,4%-27,8%). Em relação ao sexo, esse 
desfecho foi maior entre os homens (32,0% vs. 
18,9%; p=0,012) e entre aqueles com menor faixa 
etária.

No que diz respeito ao equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional, a proporção de professores 
que começaram a praticar AFTL em níveis reco-
mendados foi maior entre os que se mantiveram 
com bom equilíbrio percebido após 24 meses 
(28,7%). Para a variável “frequência na qual sen-

Tabela 1. Características sociodemográficas e ocupacionais de professores da rede pública de ensino que 
participaram (entrevistados) e não participaram (perdas) do seguimento. Dados da linha de base. Londrina, 
2012-2013.

Variáveis
Total (%)

N=705

Seguimento 
(%)

n=298

Perdas (%)

Geral
n=407

Recusa
n=17

Greve
n=321

Não atua na 
EBb

N=69

Sexo

Masculino 29,4 32,6 27,0 26,7 27,7 24,6

Feminino 70,6 67,4 73,0 73,3 72,3 75,4

Faixa etária (idade em anos)

Até 30 16,9 14,8 18,4 6,7 18,8 21,7

31 a 40 30,5 28,2 32,2 60,0 31,2 31,9

41 a 50 33,8 36,9 31,4 20,0 32,4 27,5

51 ou mais 18,9 20,1 17,9 13,3 18,1 18,8

Renda mensal familiar (R$)a

Até 3.000,00 25,5 21,1 28,7 33,3 30,0 20,6

3.001,00 a 5.000,00 35,7 36,6 34,9 40,0 35,0 33,8

5.001,00 a 7.000,00 24,2 26,2 22,7 13,3 22,7 25,0

7.001,00 ou mais 14,6 15,8 13,7 13,3 12,3 20,6

Carga horária (horas semanais)

Até 20 15,9 14,2 17,0 13,3 16,5 20,3

21 a 40 64,0 65,4 62,9 46,7 62,6 66,7

41 ou mais 20,1 20,1 20,1 40,0 20,9 13,0

Tipo de contrato

Estatutário 66,0 72,5 61,2* 46,7* 62,9* 56,5*

Temporário 34,0 27,5 38,8 62,9 37,1 43,5
a Valor médio do real no período de coleta de dados: US$1,00 = R$ 2,00. b EB = Educação básica. * O teste do Qui-quadrado 
apontou diferença estatisticamente significativa em relação ao grupo Seguimento (p<0,05).

Fonte: Autores.
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te que o trabalho desgasta”, a incidência de níveis 
recomendados de AFTL foi maior entre os que se 
mantiveram raramente desgastados (30,5%). Já 
para a variável frequência na qual sente que está 
trabalhando demais, a incidência foi superior en-
tre os que melhoraram essa condição da linha de 
base para o seguimento, ou seja, passaram a rara-
mente trabalhar demais (31,9%).

A Tabela 3 apresenta o risco relativo (RR) e 
intervalo de confiança de 95% (IC95%), bruto e 

ajustado, da incidência de níveis recomendados 
de AFTL segundo fatores ocupacionais. Após 
ajuste para variáveis de confundimento, obser-
vou-se que aqueles que se mantiveram com bom 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional tive-
ram maior incidência (RR=3,50; IC=1,26-9,72) 
do que aqueles que se mantiveram com pior 
equilíbrio. Em relação à variável “frequência na 
qual sente que o trabalho desgasta”, aqueles que 
passaram a ficar frequentemente desgastados 

Tabela 2. Incidência de níveis recomendados de atividade física no tempo livre (≥150min/sem), segundo fatores 
sociodemográficos e ocupacionais em professores, Londrina, 2012-2014.

Fatores
Incidência de AFTL

(passar a praticar ≥150min/sem)

n totala n (%) p-valorb

Total 298 69 (23,2) -

Sexo 0,012

Masculino 97 31 (32,0)

Feminino 201 38 (18,9)

Faixa etária (anos) 0,032c

Até 30 44 15 (34,1)

31 a 40 84 18 (21,4)

41 a 50 110 29 (26,4)

51 ou mais 60 7 (11,7)

Mudança da carga horária semanal (horas) 0,06

Diminuíram a carga horária 61 21 (34,4)

Mantiveram a carga horária 143 28 (19,6)

Aumentaram a carga horária 84 18 (21,4)

Renda mensal familiar (R$) 0,526c

Mantiveram-se com ≤5.000 108 28 (25,9)

Diminuíram de ≥5.001 para ≤5.000 12 3 (25,0)

Aumentaram de ≤5.000 para ≥5.001 45 8 (17,8)

Mantiveram-se com ≥5.001 104 24 (23,1)

Percepção de equilíbrio entre vida pessoal e profissional 0,05

Mantiveram-se com pior equilíbrio 41 5 (12,2)

Passaram a ter pior equilíbrio 42 8 (19,0)

Passaram a ter melhor equilíbrio 41 6 (14,6)

Mantiveram-se com bom equilíbrio 174 50 (28,7)

Frequência com que considera ter tempo suficiente para cumprir todas 
as tarefas do trabalho

0,76

Mantiveram-se com pouco tempo suficiente 47 13 (27,7)

Passaram a ter pouco tempo suficiente 39 10 (25,6)

Passaram a ter tempo suficiente 95 20 (21,1)

Mantiveram-se com tempo suficiente 96 20 (20,8)

Percepção do quanto o tempo em que permanece em pé afeta o trabalho 0,61d

Mantiveram-se afetados 187 42 (22,5)

Passaram a sentir-se afetados 16 2 (12,5)

Passaram a sentir-se não afetados 72 18 (25,0)

Mantiveram-se não afetados 23 7 (30,4)

continua
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Fatores
Incidência de AFTL

(passar a praticar ≥150min/sem)

n totala n (%) p-valorb

Frequência com que se sente esgotado quando termina a jornada de 
trabalho

0,78

Mantiveram-se frequentemente esgotados 130 26 (20,0)

Passaram a ficar frequentemente esgotados 51 12 (23,5)

Passaram a ficar raramente esgotados 65 16 (24,6)

Mantiveram-se raramente esgotados 33 9 (27,3)

Frequência com que se sente cansado por trabalhar com pessoas todos 
os dias

0,69

Mantiveram-se frequentemente cansados 32 5 (15,6)

Passaram a ficar frequentemente cansados 41 8 (19,5)

Passaram a ficar raramente cansados 67 16 (23,9)

Mantiveram-se raramente cansados 139 34 (24,5)

Frequência com que se sente esgotado ao se levantar após uma noite de 
sono para enfrentar um dia de trabalho

0,27

Mantiveram-se frequentemente esgotados 59 8 (13,6)

Passaram a ficar frequentemente esgotados 54 12 (22,2)

Passaram a ficar raramente esgotados 66 16 (24,2)

Mantiveram-se raramente esgotados 100 27 (27,0)

Frequência na qual sente que o trabalho desgasta 0,05

Mantiveram-se frequentemente desgastados 74 9 (12,2)

Passaram a ficar frequentemente desgastados 57 15 (26,3)

Passaram a ficar raramente desgastados 63 14 (22,2)

Mantiveram-se raramente desgastados 82 25 (30,5)

Frequência na qual sente que está trabalhando demais 0,01

Mantiveram-se frequentemente trabalhando demais 88 10 (11,4)

Passaram a frequentemente trabalhar demais 63 14 (22,2)

Passaram a raramente trabalhar demais 69 22 (31,9)

Mantiveram-se raramente trabalhando demais 59 17 (28,8)
a O total de participantes para algumas variáveis foi inferior a 298 devido à ausência de informação; b Qui-quadrado para 
heterogeneidade; c Qui-quadrado para tendência linear; d Correção de Yates.

Fonte: Autores.

Tabela 2. Incidência de níveis recomendados de atividade física no tempo livre (≥150min/sem), segundo fatores 
sociodemográficos e ocupacionais em professores, Londrina, 2012-2014.

(RR=2,47; IC=1,10-5,56), aqueles que passaram a 
ficar raramente desgastados (RR=2,42; IC=1,09-
5,35) e os que se mantiveram raramente desgas-
tados (RR=2,78; IC=1,30-5,95) tiveram maior 
incidência do que os que se mantiveram frequen-
temente desgastados. Quanto à variável “frequên-
cia na qual sente que está trabalhando demais”, 
observou-se maior incidência entre os que pas-
saram a raramente trabalhar demais (RR=2,69; 
IC=1,24-5,87) e entre os que se mantiveram ra-
ramente trabalhando demais (RR=3,25; IC=1,46-
7,26) quando comparados aos que se mantiveram 
frequentemente trabalhando demais. Não foi 
observada nenhuma associação estatisticamente 
significativa entre o desfecho do estudo e as va-

riáveis: “frequência com que considera ter tempo 
suficiente para cumprir todas as tarefas do traba-
lho”, “percepção de que o tempo em que perma-
nece em pé afeta o trabalho”, “frequência com que 
se sente esgotado ao fim da jornada de trabalho”, 
“frequência com que se sente cansado por traba-
lhar com pessoas todos os dias” e “frequência com 
se sente esgotado ao se levantar após uma noite de 
sono para enfrentar um dia de trabalho”.

Discussão

Este estudo epidemiológico observacional do 
tipo coorte prospectiva verificou que a proporção 
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Tabela 3. Risco Relativo (RR) e intervalo de confiança de 95% (IC95%) bruto e ajustado de incidência de níveis 
recomendados de atividade física no tempo livre (≥150min/sem), segundo fatores ocupacionais. Londrina, 2012-
2014.

Fatores ocupacionais

Incidência de AFTL
(passar a praticar ≥150min/sem)

RR (IC95%)
Bruto

RR (IC95%)
Ajustadoa

Percepção de equilíbrio entre vida pessoal e profissional

Mantiveram-se com pior equilíbrio 1,00 1,00

Passaram a ter pior equilíbrio 1,56 (0,56-4,38) 1,28 (0,44-3,68)

Passaram a ter melhor equilíbrio 1,20 (0,40-3,62) 1,27 (0,42-3,86)

Mantiveram-se com bom equilíbrio 2,36 (1,00-5,54)* 2,29 (1,02-5,17)*

Frequência com que considera ter tempo suficiente para 
cumprir todas as tarefas do trabalho

Mantiveram-se com pouco tempo suficiente 1,00 1,00

Passaram a ter pouco tempo suficiente 0,93 (0,46-1,88) 1,09 (0,51-2,32)

Passaram a ter tempo suficiente 0,76 (0,42-1,39) 0,90 (0,48-1,68)

Mantiveram-se com tempo suficiente 0,75 (0,41-1,38) 0,85 (0,46-1,59)

Percepção de que o tempo em que permanece em pé afeta 
o trabalho

Mantiveram-se afetados 1,00 1,00

Passaram a sentir-se afetados 0,56 (0,15-2,09) 0,70 (0,23-2,16)

Passaram a sentir-se não afetados 1,11 (0,69-1,80) 1,28 (0,78-2,08)

Mantiveram-se não afetados 1,36 (0,69-2,66) 1,47 (0,76-2,85)

Frequência com que se sente esgotado ao fim da jornada 
de trabalho

Mantiveram-se frequentemente esgotados 1,00 1,00

Passaram a ficar frequentemente esgotados 1,18 (0,64-2,15) 1,24 (0,69-2,22)

Passaram a ficar raramente esgotados 1,23 (0,71-2,13) 1,21 (0,69-2,14)

Mantiveram-se raramente esgotados 1,36 (0,71-2,62) 1,15 (0,60-2,23)

Frequência com que se sente cansado por trabalhar com 
pessoas todos os dias

Mantiveram-se frequentemente cansados 1,00 1,00

Passaram a ficar frequentemente cansados 1,25 (0,45-3,45) 1,02 (0,40-2,57)

Passaram a ficar raramente cansados 1,53 (0,61-3,80) 1,26 (0,52-3,04)

Mantiveram-se raramente cansados 1,57 (0,67-3,69) 1,46 (0,64-3,32)

Frequência com que se sente esgotado ao se levantar após 
uma noite de sono para enfrentar um dia de trabalho

Mantiveram-se frequentemente esgotados 1,00 1,00

Passaram a ficar frequentemente esgotados 1,64 (0,73-3,70) 1,73 (0,79-3,79)

Passaram a ficar raramente esgotados 1,79 (0,83-3,87) 1,78 (0,84-3,80)

Mantiveram-se raramente esgotados 1,99 (0,97-4,09) 1,74 (0,83-3,62)

Frequência na qual sente que o trabalho desgasta

Mantiveram-se frequentemente desgastados 1,00 1,00

Passaram a ficar frequentemente desgastados 2,16 (1,02-4,58)* 2,14 (1,02-4,53)*

Passaram a ficar raramente desgastados 1,83 (0,85-3,94) 1,91 (0,91-4,01)

Mantiveram-se raramente desgastados 2,51 (1,25-5,02)* 2,39 (1,20-4,78)*

Frequência na qual sente que está trabalhando demais

Mantiveram-se frequentemente trabalhando demais 1,00 1,00

Passaram a frequentemente trabalhar demais 1,95 (0,93-4,12) 1,85 (0,91-3,76)

Passaram a raramente trabalhar demais 2,81 (1,43-5,53)* 2,09 (1,04-4,19)*

Mantiveram-se raramente trabalhando demais 2,54 (1,25-5,15)* 2,59 (1,30-5,14)*
a Ajustado por sexo, faixa etária, mudança na renda mensal familiar e mudança de carga horária. * p<0,05

Fonte: Autores.
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de professores da educação básica da rede públi-
ca que após 24 meses de seguimento começaram 
a praticar AFTL em níveis recomendados foi de 
23,2%, sendo esse desfecho superior entre os que 
se mantiveram: a) com melhor equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional; b) raramente desgas-
tados no trabalho; e c) raramente trabalhando 
demais. Também se verificou maior incidência 
de níveis recomendados de AFTL entre os que 
passaram a raramente trabalhar demais, entre os 
que passaram a ficar frequentemente desgastados 
e entre os que passaram a ficar raramente desgas-
tados. Tais achados indicam que algumas carac-
terísticas do trabalho de professor da educação 
básica podem afetar a prática de AFTL em níveis 
recomendados. 

Uma busca na literatura apontou que todos 
os trabalhos que investigaram a relação trabalho 
e AFTL em professores do Brasil utilizaram de-
lineamento transversal8-15. Assim, este parece ser 
o primeiro estudo que identificou a incidência 
de níveis recomendados de AFTL (23,2%) em 
professores do brasileiros. Se por um lado isso 
reforça a originalidade desta pesquisa, por outro 
dificulta a comparação com literatura. Nesse sen-
tido, optou-se comparar a incidência identifica-
da neste estudo com a observada em pesquisas 
realizadas com a população geral da mesma re-
gião do país (Sul). Estudo de base populacional 
com pessoas de 40 anos ou mais de idade con-
duzido em Cambé – PR (municipio vizinho de 
Londrina) encontrou uma incidência de 17,9% 
de AFTL após quatro anos de seguimento20. Ou 
seja, 17,9% (110 sujeitos) saíram dos estágios 
pré-contemplativos para os estágios de prática de 
AFTL. Ainda que ponderações devam ser reali-
zadas em relação às distintas caracterísitcas po-
pulacionais e metodológicas dos estudos, ambas 
pesquisas foram conduzidas com pessoas de faixa 
etária semelhante e da mesma região geográfica e 
identificaram similarar incidência de AFTL.

A análise ajustada demonstrou que a incidên-
cia de níveis recomendados de AFTL foi superior 
entre aqueles que mantiveram melhor equilíbrio 
entre vida pessoal e profissional. A melhor avalia-
ção desse mesmo fator ocupacional também as-
sociou-se com maior AFTL em estudo transver-
sal com essa mesma população8. Além disso, em 
outros estudos que utilizaram o mesmo banco de 
dados, mas explorando outros desfechos de saú-
de, esse fator também esteve associado a melhor 
qualidade do sono21 e menor demanda psicológi-
ca22, indicando que equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional pode ser um importante preditor 
de desfechos em saúde na população de profes-

sores da educação básica. É provável que o pior 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional reflita 
menor tempo livre disponível, bem como maior 
desgaste pelo excesso de trabalho. Ambas as ca-
racterístas são reconhecidas como dificultadores 
da prática de AFTL na população de trabalha-
dores6. Futuros estudos podem aprofundar essa 
questão buscando identificar o caminho pelo 
qual esse desequilíbrio afeta a prática de AFTL.  
Por exemplo, pode-se buscar compreender o 
papel que certas variáveis (necessidade de reali-
zar atividades relacionadas ao trabalho em casa, 
tempo gasto no deslocamente entre escolas, etc.) 
exercem nessa relação entre trabalho e AFTL.

Como destacado no trabalho clássico de Lau-
rell e Noriega23 sobre saúde no contexto do tra-
balho operário, o processo de trabalho produz 
cargas de trabalho – psíquicas, físicas, físiológi-
cas, etc. – que podem tornar-se fonte de tensão e 
levar ao desgaste do trabalhador. Atualmente há 
evidências de que o desgaste ocupacional mani-
festa-se de diferentes formas e repercute negati-
vamente sobre a saúde de diferentes categorias 
profissionais24,25. Os resultados deste estudo cor-
roboram a literatura e apontam novos elementos 
ao apresentar evidências de que, para além da 
saúde física e mental, o desgaste também pode 
afetar negativamente comportamentos e hábitos 
relacionados à saúde, tal como a prática de AFTL 
em níveis recomendados para a saúde. Verificou-
se que professores que se mantiveram com baixa 
frequência de desgaste, ou que deixaram de tra-
balhar demais, apresentaram maior incidência 
de níveis recomendados de AFTL em relação aos 
que se mantiveram frequentemente desgastados 
após 24 meses. Uma possível explicação para esse 
resultado é que o desgaste acarretado pela sobre-
carga de trabalho está relacionado à fadiga e ao 
cansaço, fatores esses que, conforme destacado 
anteriormente, foram apontados como barreiras 
importantes à prática de AFTL em trabalhado-
res6. Em contrapartida, os resultados do presente 
estudo também apontaram que professores que 
passaram a ficar frequentemente desgastados 
apresentaram maior incidência de AFTL quando 
comparados àqueles em “pior” condição, ou seja, 
os que se mantiveram frequentemente desgas-
tados. Os resultados de uma revisão sistemática 
sobre estratégias de enfrentamento do estresse 
em professores indicaram que o engajamento em 
atividade física foi umas das estratégias preferi-
das para superar os sentimentos relacionados ao 
estresse26. Assim, não se pode descartar a hipótese 
de que aqueles que passaram a ficar cansados no 
trabalho buscaram a atividade física justamente 
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como estratégia para melhor lidar com o estresse 
e o cansaço ocupacional.

O excesso de trabalho pode ser entendido 
como uma condição em que o trabalhador au-
menta o número de horas laborais além das habi-
tuais, por vontade própria ou por determinação 
de terceiros27. Essa condição pode aumentar a fa-
diga, reduzir o tempo livre e, consequentemente, 
repercutir negativamente sobre a saúde mental e 
física27, bem como aumentar o risco de atividade 
física abaixo de níveis recomendados28. Os acha-
dos do presente estudo estão de acordo com a 
literatura8, uma vez que a incidência de níveis re-
comendados de AFTL foi superior tanto no grupo 
que se manteve “raramente trabalhando demais” 
quanto no que, da linha de base para o seguimen-
to, passou a “raramente trabalhar demais”. Esse 
resultado pode ter relação com o cansaço e com 
a redução do tempo livre acarretada pelo exces-
so de trabalho. Assim como no caso do equilíbrio 
entre vida pessoal e profissional, a relação exces-
so de trabalho e atividade física é um tema que 
merece aprofundamento em estudos futuros, es-
pecialmente no contexto brasileiro. Vale lembrar 
que uma pesquisa conduzida em 34 países apon-
tou que no Brasil há, em média, maior número 
de alunos por sala de aula e menor quantidade de 
docentes com contrato permanente29.

Para os três fatores ocupacionais que esta-
tísticamente se associaram com incidência de 
níveis recomendados de AFTL (equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional; desgaste no trabalho; 
e excesso de trabalho), os dados indicaram que 
condições/organização/cargas de trabalho mais 
adequadas aumentam a probabilidade de que 
professores atinjam 150 minutos semanais de 
AFTL.

Professores com vínculo temporário, de um 
modo geral, desempenham a mesma função que 
os docentes com vínculo permanente. No entan-
to, têm menor remuneração e direitos trabalhistas 
limitados30. Os dados deste estudo parecem retra-
tar essa realidade, ao indicar que a proporção de 
professores com contrato temporário foi significa-
tivamente superior entre aqueles que já não atua-
vam na educação básica do ensino público após 24 
meses de seguimento. Embora trate-se de um re-
sultado esperado em função da reconhecida falta 
de estabilidade desse tipo de contrato precarizado, 
vale lembrar que o vínculo temporário tem efeitos 
negativos tanto na saúde de professores31 quanto 
na qualidade geral da educação, uma vez que este 
tipo de vínculo está associado à menor instabi-
lidade das equipes, absenteísmo, desistência da 
profissão, entre outros32. Em termos de políticas 

públicas, os achados deste estudo sobre o vínculo 
de trabalho, reforçam a necessidade de valorizar 
a profissão de professor e, consequentemente, a 
educação pública, mediante a realização de con-
curso público para a contratação de docentes per-
manentes especialmente quando se considera que 
a proporção de professores com contrato perma-
nente no Brasil está abaixo da média em relação 
aos 34 países que compõe a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico29. 

Algumas considerações metodológicas de-
vem ser destacadas. A primeira delas é que para 
a construção da variável AFTL optou-se por des-
considerar as atividades leves (<3 MET) haja vista 
que a OMS recomenda que, para obter benefícios 
para a saúde, adultos devem praticar 150 minutos 
semanais de atividades físicas moderadas ou 75 
minutos semanais de atividades físicas vigorosas 
ou uma equivalente combinação de atividades de 
intensidade moderada e vigorosa17. A opção de 
incluir somente atividades de intensidade mo-
derada e vigorosa tem a vantagem de facilitar a 
comparação entre estudos. Contudo, não se deve 
perder de vista que para determinados desfechos 
de saúde a qualidade pode ser mais importante 
que a quantidade ou intensidade. Nessa linha, a 
própria OMS vem flexibilizando sua recomenda-
ção ao indicar que praticar atividade física, ainda 
que abaixo dos níveis recomendados, é melhor do 
que nada17. Ressalta-se também que tanto a AFTL 
quanto os fatores ocupacionais foram avaliados 
por meio de instrumento não validado, mas que 
foi bem compreendido pelos professores durante 
o estudo piloto realizado na linha de base.

A segunda consideração metodológica é a 
de que a elevada taxa de perdas no seguimento 
(57,7%), especialmente em decorrência da greve 
dos professores do estado do Paraná no primei-
ro semestre de 2015, pode ter limitado a validade 
externa do estudo sobretudo quando se consi-
dera que a perda específica pela greve (45,5%) 
restringiu a participação de professores de sete 
das 20 escolas selecionadas na linha de base. Essa 
ponderação é importante porque as condições 
de trabalho das sete escolas não investigadas po-
dem ser diferentes em relação às 13 analisadas. 
Por outro lado, deve-se considerar que esse viés 
pode ter sido minimizado pelo fato de que que 
um número significativo de professores na linha 
de base relatou trabalhar  em mais de uma escola 
(n=562). De tal modo que, na amostra final do 
seguimento (n=298) participaram professores de 
17 das 20 escolas ainda que apenas professores de 
apenas 13 das 20 escolas tenham sido convida-
dos. Ainda com relação às perdas, os entrevista-
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dos no seguimento apresentaram características 
sociodemográficas e ocupacionais semelhantes 
às observadas na linha de base, reduzindo o im-
pacto dos possíveis vieses relacionados à compo-
sição da amostra. A exceção foi a variável tipo de 
contrato onde observou-se maior frequência de 
temporários entre aqueles que já não atuavam 
na educação básica de escolas públicas após 24 
meses de seguimento quando comparados aos 
entrevistados no seguimento. Conforme já foi 
discutido no presente estudo, essa diferença pode 
ser considerada esperada em função da instabili-
dade do vínculo temporário. 

A terceira consideração metodológica é que 
a seleção das escolas com maior número de pro-
fessores seguiu um critério de conveniência no 
sentido de viabilizar a coleta de dados e, por isso, 
garante a representatividade apenas das escolas 
de maior porte do município cujas características 
de trabalho podem diferir das de menor porte. 
Pondera-se, todavia, que a amostragem atingiu 
70% dos professores elegíveis do sistema.

Por fim, a última consideração metodológica 
é a de que, levando em conta a busca realizada 
na literatura, este parece ser o primeiro estudo 
de coorte prospectiva que analisou a relação tra-
balho e AFTL em professores da educação básica 
do Brasil. Assim, a relevância e originalidade do 
tema, em conjunto com o delineamento longitu-
dinal adotado, podem ser considerados pontos 
positivos deste trabalho. Adicionalmente, ter in-
vestigado a relação trabalho docente e AFTL no 
contexto brasileiro é outro ponto que merece 
destaque quando se considera que certas condi-
ções ocupacionais da profissão de professor no 
país, tal como desvalorização dos profissionais 
da educação, número de profissionais com con-
trato temporário acima da média mundial, etc., 
são um reflexo da própria evolução histórica da 
educação no Brasil.

Além destas questões metodológicas, é neces-
sário se ressaltar que este estudo não teve como 

objetivo realizar uma análise mais aprofundada 
sobre o tempo de lazer dos professores, se limi-
tando a analisar a AFTL, que, evidentemente, 
acontece no tempo de lazer. Assim, faz-se neces-
sário que seja destacada a complexidade da te-
mática, uma vez que envolve a análise da relação 
entre duas dimensões da vida humana que tem 
sido bastante resignificadas nas últimas décadas, 
especificamente o trabalho e o lazer. Sobre esta 
temática, sugere-se a leitura de textos que bus-
cam uma melhor compreensão da relação entre 
trabalho e lazer (em um sentido mais ampliado 
que o adotado neste estudo). A título de exemplo, 
vale citar o ensaio de Domingues e Rechia33 que 
buscaram problematizar as inter-relações exis-
tentes entre trabalho, tempo, educação e lazer, e 
o estudo de Silvestre e Amaral3, que investigou 
professores atuantes na rede básica de ensino de 
Campinas, São Paulo, e observou que parte do 
tempo e espaço de lazer dos professores é perme-
ada pelo trabalho e que condições mais precárias 
de trabalho tendiam a influenciar em um lazer 
também mais precarizado. 

Conclui-se que a maior incidência de níveis 
recomendados de AFTL associou-se, indepen-
dente de fatores sociodemográficos e da carga 
horária semanal, à manutenção de: melhor equi-
líbrio entre vida pessoal e profissional; menor 
desgaste ocupacional; e menor excesso de traba-
lho. Além disso, observou-se uma maior frequ-
ência de professores com vínculo temporário de 
trabalho entre aqueles que após 24 de seguimen-
to deixaram de atuar na educação básica da rede 
pública de ensino.

Esses achados respaldam a hipótese de que 
fatores ocupacionais podem influenciar a inci-
dência de níveis recomendados de AFTL em pro-
fessores da educação básica de escolas públicas 
no Brasil. Recomenda-se que ações de promoção 
da AFTL reconheçam fatores ocupacionais como 
possíveis determinantes da atividade física em 
professores.
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